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RESUMO

O presente trabalho é uma análise florística de área remanescente de cerrado sensu

stricto rupícola calcário, localizado em uma cuesta no município de Ituiutaba - MG.

Utilizadas 20 parcelas de 100 m², onde foram coletadas espécimes lenhosos com diâmetro ≥ 3

cm medido a 30 cm do solo. Foi realizada análise de similaridade florística por meio do

UPGMA utilizando o índice de similaridade de Jaccard. Este estudo foi comparado a outras

24 localidades de cerrado sensu stricto e florestas deciduais. Foram identificadas 69 espécies

pertencentes a 30 famílias, tendo uma maior ocorrência das espécies Callisthene fasciculata,

Roupala montana, Bauhinia brevipes e Terminalia argentea. Espécies como C. fasciculata, T.

argentea, Guettarda viburnoides e Pseudobombax tomentosum são indicadoras de solos de

cerrado mesotrófico. Confirmando a partir da análise, que a área estudada possui mais

similaridade florística com cerrados sensu stricto ao invés de áreas florestais deciduais em

afloramentos rochosos. Portanto, a área de estudo possui características florísticas ainda não

descritas na literatura científica, compreendendo que os resultados deste estudo poderão

contribuir para o detalhamento do conhecimento vegetacional dos cerrados rupícolas do

Brasil.

Palavras-chave: afloramentos rochosos, calcita, espécies calcífilas.
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INTRODUÇÃO

O Cerrado é o bioma com a segunda maior formação vegetacional no Brasil,

apresentando uma enorme diversidade florística e fisionômica, devido à ocorrência de

formações campestres e florestais, assim reunindo a mais importante flora savânica

Neotropical (Borges et al., 2005).

Em sua generalidade, os Cerrados ocupam Latossolos profundos (Oliveira-Filho &

Ratter, 2002), pois os sistemas radiculares das plantas lenhosas podem atingir grandes

profundidades (Franco, 2002). Por outro lado, os Cerrados rupestres podem ocorrer sobre

Neossolos Litólicos, quartzíticos ou areníticos, com baixa profundidade (Abreu et al., 2012;

Moura et al., 2013), apesar de não existir no Brasil, até dado momento, nenhum estudo

florístico-estrutural publicado sobre cerrados rupícolas em afloramentos calcários.

Segundo Carvalho e Felfili, (2011), em regiões tropicais há ocorrência de vegetação

sobre afloramentos calcários em áreas de ocorrência de solo primário, onde superfícies são

formadas por rochas e camadas rasas de solos e matéria orgânica, e apresentam uma maior

disponibilidade de nutrientes, como Ca e Mg principalmente, aumentando a fertilidade natural

e possuindo predominância vegetação de florestas estacionais deciduais (Pennington et al.,

2006; Ratter et al., 2006). A rochosidade dessas áreas pode formar micro-habitats que

propiciam o estabelecimento de espécies com diversas capacidades de aproveitar destes

recursos, que tem a sua limitação dada pelo déficit hídrico sazonal, que resulta na seleção de

espécies de acordo com esta tolerância, elegendo uma flora é adaptada às condições de

estresse hídrico e edáfico (Lugo et al. 2006).

As savanas rupícolas sofrem, constantemente, com a amplitude de grandes

temperaturas, devido à maior exposição ao sol e constante ação de ventos (Schaefer et al.,

2016). A presença de espécies endêmicas, por exemplo, um resultado da constante pressão
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ambiental e restrições hídricas sobre a biota rupícola (Grace, 2007), consolida a afirmação de

que o fator umidade edáfica, em ecossistemas rupícola, regulado pelas chuvas e profundidade

do solo, é um fator abiótico mais significativo para a comunidade vegetal nesses ambientes,

que os nutrientes disponíveis no solo (Gibson, 2009).

As paisagens rupícolas apresentam uma alta diversidade de variações quanto às

formações vegetais que abrigam. Nessas áreas podem, por exemplo, ser encontradas ricas

formações vegetais herbáceas, florestais ou savânicas (Oliveira-Filho & Fluminhan-Filho,

1999; Schaefer et al., 2016). Apesar disso, grande parte dos trabalhos florísticos e

fitossociológicos no Cerrado foi desenvolvida em áreas de cerrado típico, onde predominam

solos distróficos e profundos (Lenza et al., 2011). Portanto, os cerrados rupestres podem

oferecer informações importantes que complementem o conhecimento da influência

edafoclimática sobre a estrutura e composição de comunidades vegetais savânicas na região

Neotropical (Scariot & Sevilha, 2005). E, considerando que levantamentos florísticos e

fitossociológicos são estudos básicos para o entendimento da organização estrutural e da

composição de formações vegetacionais (Mueller-Domboi & Ellenber, 1974; Newton, 2007),

a contribuição destas informações, para uma compreensão da dinâmica vegetacional de

cerrados rupícolas, são de considerável relevância para a compreensão do bioma Cerrado.

Além disso, essas informações são valiosas para práticas de conservação (Sano et al., 2014) e

manejo desses ecossistemas (Khumbongmayum et al., 2006; Sodhi & Ehrlich, 2010).

Isso posto, deve ser salientado que a região do Triângulo Mineiro é considerada como

prioritária para a conservação do bioma Cerrado (Cavalcanti & Joly, 2002), e que, nessa

região, os estudos florísticos em vegetação rupícola se concentraram em florestas estacionais

deciduais (Rodrigues & Araújo, 1997; Werneck et al., 2000; Kilca et al., 2011), havendo

escassez de estudos em remanescentes savânicos em afloramentos rochosos. Logo,

informações que contribuam para a compreensão de características vegetacionais nessa
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região, auxiliarão os esforços para a conservação das formações savânicas nacionais

(Cavalcanti & Joly, 2002). Pelas razões expostas acima, os objetivos do presente estudo foram

descrever padrões florísticos da área savânica rupestre estudada, comparando sua vegetação

lenhosa com formações vegetais diversas, especialmente algumas encontradas em

afloramentos rochosos.

MATERIAIS E MÉTODOS

Área de estudo localiza-se em um remanescente de cerrado sensu stricto em

afloramento calcário por ocorrência de calcita, no município de Ituiutaba - MG, nas

coordenadas geográficas s 19°03’438”S 49°26’422”W (Alves et al. 2018). Ocupa uma

elevação que pode ser definida como cuesta, ou seja, uma área formada a partir do recuo de

camadas sedimentares após processo erosivo, originando planaltos assimétricos com frentes

escarpadas (IBGE, 1995). A área não apresenta sinais de perturbação por atividades

antrópicas, como queimadas e retirada de madeira. Segundo a classificação de Köppen, o

clima da região foi definido como Aw, ou seja, equatorial com invernos secos (Kottek et al.,

2006). O solo foi definido como Neossolo Litólico, embora o solo prevalente na região seja o

Latossolo Vermelho (IBGE, 2007). Na região podem ser encontradas diversas fitofisionomias

savânicas e florestais, como florestas estacionais deciduais e semideciduais, cerrado sensu

stricto e cerradão (Ribeiro & Walter., 2008).

O levantamento florístico teve como base as espécies lenhosas coletadas em 20

parcelas de 100 m² (10 m x 10 m) cada, distribuídas ao longo de três transecções com 100 m

de extensão cada uma. Do total das 20 parcelas organizadas em cada transecção, ou seja, 60

parcelas no total, 20 foram escolhidas por sorteio para o levantamento florístico. O critério de

amostragem adotado considerou todas as lenhosas com diâmetro ≥ 3 cm, medido a 30 cm do

solo. Caminhadas ao acaso, também foram efetuadas, ampliando a riqueza de espécies
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coletadas. Foram coletados espécimes arbustivo-arbóreos férteis e estéreis. Os espécimes

estéreis foram mantidos em caixas a parte como material testemunho. Espécimes férteis

coletados foram incluídos nos herbários HUFU da Universidade Federal

de Uberlândia, e HASSI da Universidade Estadual Paulista, campus de Assis.

Nas identificações das espécies, foram utilizadas chaves para essa finalidade

elaboradas por Gentry (1993) e Keller (2004), além de publicações de apoio como a de Harris

& Harris (1994). Também foram realizadas identificações por comparação, com uso de

material botânico já coletado e identificado. A grafia correta dos nomes científicos das

espécies amostradas, assim como as abreviações dos nomes dos autores que trabalharam na

classificação das espécies, e nas proposições dos nomes científicos, foram conferidas através

do Projeto REFLORA (reflora.jbrj.gov.br), e do site Tropicos (www.tropicos.org), sítios

mantidos, respectivamente, pelos Jardins Botânicos do Rio de Janeiro e de Missouri.

A similaridade de ocorrência das espécies identificadas na área de estudo, representada

pela sigla ITU, foi comparada com 24 áreas estudadas por trabalhos realizados em formações

savânicas de cerrado sensu stricto típico, rupestre e mesotrófico, e formações florestais

estacionais deciduais. Esses trabalhos são de autoria de Werneck et al. (2000); Silva e Scariot.

(2003, 2004), Borges et al. (2005); Amaral et al. (2006); Costa e Araújo. (2007); Meguro et

al. (2007). Lima et al. (2009); Pinto et al. (2009); Lima et al. (2010a); Lima et al. (2010b);

Lima et al. (2010c); Moura et al. (2010); Carvalho e Felfili. (2011); Gomes et al. (2011);

Lenza et al. (2011); Maracahipes et al. (2011); Menino et al. (2015); Abreu et al. (2012);

Lopes et al. (2013); Mota et al.(2014); Castellan (2015); e Torres et al. (2017) (Tabela 1).

Esses trabalhos foram utilizados em análise de similaridade florística, através do coeficiente

de similaridade de Jaccard (Sj), pelo método de médias aritméticas não ponderadas

(UPGMA). Essa análise foi realizada para compreendermos o grau de similaridade florística

da área que estudamos com outras áreas savânicas e formações vegetais encontradas em
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afloramentos rochosos. A análise de similaridade florística foi realizada pelo programa

estatístico Past 2.16 (Hammer et al. 2001).

Tabela 1: Relação entre os remanescentes dos estudos comparados. Siglas das localidades incluídas (SGL);

formações vegetais (FM); critério de inclusão em centímetros (CI); área do remanescente em hectares (AR);

índice de Shannon-Wiener (H’); tipos de substrato (SB):afloramento basalto (BA), afloramento calcário (CA)

,afloramento granítico (GA) afloramento quartzito (QA), afloramentos quartzito e arenito (QAA) ; cerrado

rupestre (CR); cerrado sensu stricto (CS); cerrado mesotrófico (CM); floresta estacional decidual (FD); Diâmetro

tomado da base (Db); diâmetro a altura do peito (DAP); Diâmetro no nível do solo (DNS).

SGL FM CI AR H' SB Referência

ITU CR Db30cm ≥ 3 0,2 3,27 CA Estudo Presente

SDO FD DAP ≥ 5 1 2,99 CA Silva & Scariot (2003)

SDM FD DAP ≥ 5 1 2,99 CA Silva & Scariot (2004)

SAL CM P ≥ 8 e P ≥ 3,5 4,9 3,75 QA Borges et al.(2005)

BRA CR Db30cm ≥ 15,7 90 3,09 QA Amaral et al. (2006)

BAR CS DNS ≥ 3 8 2,88 Costa & Araújo (2007)

ESP FD DAP ≥ 2,5 3300 2,97 CA Meguro et al. (2007)

FNX CM Db30cm ≥ 5 0,63 3,1 Lima, et al. (2009)

COG CR Db30cm ≥ 5 1 3,45 QAA Pinto et al. (2009)

CAN CR Db30cm ≥ 5 12500 3,33 QA Lima et al. (2010a)

COS FD DAP ≥ 15 55 2,9 CA Lima et al. (2010b)

COB FD DAP ≥ 15 55 2,93 CA Lima et al. (2010c)

SPI CS Db30cm ≥ 5 190 3,65 QA Moura (2010)

IAC FD DAP ≥ 5 93 2,79 CA Carvalho & Felfili (2011)

NXR CR Db30cm ≥ 5 500 3,56 QA Gomes et al. (2011)

NXA CS Db30cm ≥ 5 500 3,58 QA Gomes et al. (2011)

APG CR Db30cm ≥ 5 20 2,81 QA Lenza et al. (2011)

NOX CR Db30cm ≥ 3 500 3,47 QA Maracahipes et al. (2011)

ITA FD DAP ≥ 10 56800 3,74 CA Menino et al. (2011)

PIR CS Db30cm ≥ 5 2 3,75 GA Abreu et al. (2012)

STL CR DAP ≥ 10
13,4

m2.ha-1 2,96 QA Lopes et al. (2013)

DIA CR Db30cm ≥ 5 5,3 - QA Mota et al. (2014)
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ITB CS Db30cm ≥ 3 0,2 - CA Castellan (2015)

TRM FD DAP ≥ 10 0.78 3,72 BA Werneck et al. (2015)

GUA CR Db30cm ≥ 5 2,1 3,19 QA Torres et al. (2017)

RESULTADOS

A partir do levantamento florístico foram identificadas 69 espécies pertencentes a 30

famílias botânicas. As famílias que apresentam o maior número de espécies foram Fabaceae

(com 13 espécies), Bignoniaceae (6), Rubiaceae (6), Apocynaceae e Vochysiaceae (4) (Tabela

2). O Índice de diversidade de Shannon (H’) foi igual a 3,3, valor relativamente alto para uma

savana rupícola.

Tabela 2: Relação entre Família, Espécies identificadas e o tipo de vegetação que ocorre. Notações: tipos

vegetacionais (TP); área antrópica (AA); CL= cerrado sensu lato; campo rupestre (CR); floresta estacional

decidual (FD); floresta estacional semidecidual (FE).

FAMÍLIA ESPÉCIE
TIPO DE

VEGETAÇÃO

Anacardiaceae Astronium graveolens Jacq. AA, CL, FE

Astronium urundeuva (M. Allemão) Engl. AA, CL, FD

Annonaceae Annona nutans (R.E.Fr.) R.E.Fr. CL

Apocynaceae Aspidosperma cuspa (Kunth) S.F.Blake CL, FD, FE

Aspidosperma multiflorum A.DC. CL

Aspidosperma tomentosum Mart. & Zucc. CL

Himatanthus obovatus (Müll. Arg.) Woodson CL, CR

Araliaceae Schefflera macrocarpa (Cham. & Schltdl.) Frodin CL, CR

Arecaceae Syagrus flexuosa (Mart.) Becc. CL, CR, FD

Asteraceae Moquiniastrum densicephalum (Cabrera) G. Sancho CL

Bignoniaceae Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart. FE

Handroanthus albus (Cham.) Mattos CR

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos AA, CL, FD

Jacaranda brasiliana (Lam.) Pers. CL
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Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook.f. ex
S.Moore AA, CL, FD

Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith AA, CL, FD

Calophyllaceae Kielmeyera rubriflora Cambess. CL, CR

Kielmeyera speciosa A.St.-Hil. CL

Celastraceae Maytenus evonymoides Reissek FE

Plenckia populnea Reissek CL, CR

Combrataceae Terminalia argentea Mart. & Zucc. CL, FE

Terminalia glabrescens Mart. CL, FD, FE

Ebenaceae Diospyros lasiocalyx (Mart.) B. Walln. CL, FD, FE

Erythrocylaceae Erythroxylum cuneifolium (Mart.) O.E.Schulz CL, CR, FE

Erythroxylum daphnites Mart. CL, CR

Erythroxylum deciduum A. St.-Hil. CL, FD, FE

Euphorbiaceae Sebastiania brasiliensis Spreng. CL, FD

Fabaceae Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr. AA, CL, FD, FE

Bauhinia brevipes Vogel CL

Copaifera langsdorffii Desf. AA, CL, CR, FE

Dimorphandra mollis Benth. CL, CR, FE

Leptolobium dasycarpum Vogel. CL, CR

Machaerium villosum Vogel CL, FD, FE

Platymiscium cordifolium Taub. FD, FE

Plathymenia reticulata Benth. CL, FE

Riedeliella graciliflora Harms CL

Senna spectabilis (DC.) H.S.Irwin & Barneby AA, CL

Tachigali aurea Tul. CL

Lamiaceae Vitex cymosa Bertero ex Spreng. CL, FE

Malphigiaceae Byrsonima clausseniana A.Juss. CL

Byrsonima coccolobifolia Kunth CR

Byrsonima pachyphylla A.Juss. CL

Malvaceae Helicteres brevispira A. St.-Hil. AA, CL, CR

Luehea divaricata Mart. & Zucc. CL

Pseudobombax tomentosum (Mart. & Zucc.) A.Robyns CL, FED

Myrtaceae Campomanesia adamantium (Cambess.) O.Berg CL

Myrcia splendens (Sw.) DC. CL, CR, FE
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Myrcia tomentosa (Aubl.) DC. CL, CR, FE

Nyctaginaceae Guapira hirsuta (Choisy) Lundell CR

Ochnaceae Ouratea castaneifolia (DC.) Engl. CL, FE

Opiliaceae Agonandra brasiliensis Miers ex Benth. & Hook.f. CL, FD, FE

Polygonaceae Coccoloba mollis Casar. CL, FD, FE

Primulaceae Myrsine monticola Mart. CL, CR

Proteaceae Euplassa inaequalis (Pohl) Engl. CL

Roupala montana Aubl. CL, CR, FD, FE

Rhamnaceae Rhamnidium elaeocarpum Reissek CL, FE

Rubiaceae Chiococca alba (L.) Hitchc. CL, CR, FE

Chomelia pohliana Müll.Arg. CL

Cordiera macrophylla (K.Schum.) Kuntze CL, FE

Cordiera sessilis (Vell.) Kuntze CL

Guettarda viburnoides Cham. & Schltdl.
AA, CL, CR, FD,
FE

Sapindaceae Dilodendron bipinnatum Radlk CL, FD, FE

Matayba mollis Radlk. CL, CR, FE

Sapotaceae Chrysophyllum marginatum (Hook. & Arn.) Radlk. CL, FE

Verbenaceae Lippia elegans Cham. CL, CR

Vochysiaceae Callisthene fasciculata Mart. CL, FE

Qualea grandiflora Mart. CL

Qualea multiflora Mart. CL, CR

Qualea parviflora Mart. CL

Os resultados das análises químicas do solo, indicando características edáficas peculiares ao

cerrado estudado por nós, e também presentes no trabalho de Alves et al. (2018), foram

apresentados na Tabela 3, onde é possível observar o alto teor de cálcio, e baixo teor para

alumínio, além de um pH edáfico de 6.29.

Tabela 3: Relação entre macronutrientes da amostra de solo e a concentração média ± desvio padrão, modificada

Alves et al. (2018).

Atributos químicos do solo Cerrado Calcário
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P (mg.dm-3) 1.10 < 2.55 < 6.90

K (cmolc.dm-3) 0.37 ± 0.01

Ca (cmolc.dm-3) 5.71 ± 0.47

Mg (cmolc.dm-3) 2.16 ± 0.12

OM (dag.kg-1) 6.52 ± 0.34

pH 6.29 ± 0.05

Al (cmolc/dm-3) 0

No dendrograma resultante da análise de similaridade florística (Figura 1), pode ser

observado a separação de dois grupos distintos, um menor abrangendo as regiões mineiras de

Itacarambi, Perdizes e Santo Hipólito, somadas às regiões goianas de Iaciara e de São

Domingos e, por último, a região de Corumbá, pertencente ao Mato Grosso do Sul. Todas

essas regiões mantêm vegetação do tipo floresta estacional decidual em afloramento rochoso

de calcário, e basáltica. O outro e maior grupo, abrangendo as regiões de Goiás (Alto do

Paraíso de Goiás, Caldas Novas, Cocalzinho de Goiás, Piranhas, Serra dos Pireneus), Minas

Gerais (Guapé, Diamantina, Ituiutaba e São Tomé das Letras), Mato Grosso (Nova Xavantina,

Santo Antônio de Leverger) e as áreas de Brasília (DF) e do Ceará (Barbalha), abrigando tipos

vegetacionais savânicos, especificamente, cerrados sensu stricto típicos e em afloramentos

rochosos de quartzito e granito.

Algumas espécies, como a Alibertia sessilis (Vell.) K.Schum., Chiococca alba (L.)

Hitchc., Euplassa inaequalis (Pohl) Engl., Guapira hirsuta (Choisy) Lundell, Matayba mollis

Radlk. e Sebastiania brasiliensis Spreng. só foram encontradas em nossa área de estudo
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Figura 1: Dendrograma resultante da análise de similaridade florística (Sj) entre 25 remanescentes de cerrado

Perdizes - MG (TRM), Santo Hipólito - MG (ESP), Corumbá - MS (COB) (COS), São Domingos - GO (SDM)

(SDO), Iaciara - GO (IAC), Itacarambi - MG (ITA), Barbalha - CE (BAR), São Tomé das Letras - MG (STL),

Diamantina - MG (DIA), Alto do Paraíso de Goiás - GO (APG), Caldas Novas - GO (CAN), Brasília - DF

(BRA), Serra dos Pireneus - GO (SPI), Cocalzinho de Goiás - GO (COG), Guapé - MG (GUA), Nova Xavantina

- MT (FNX) (NXA) (NXR) (NOX), Piranhas - GO (PIR), Santo Antônio do Leverger - MT (SAL) e Ituiutaba -

MG (ITU) (ITB).

DISCUSSÃO

No presente estudo, as espécies com maior ocorrência na área de estudo foram C.

fasciculata, B. brevipes, L. divaricata, R. montana, Q. grandiflora, T. argentea, além das

espécies G. viburnoides e P. tomentosum são espécies indicadoras de solos de cerrado

mesotrófico (Ratter et al., 2006), resultado coerente com o esperado, pois segundo Lima et al.

(2009), essas espécies ocorrem em solos onde os níveis de cálcio e magnésio e o pH, da

camada edáfica superficial, são maiores do que o observado em solos distróficos. Padrões

edáficos correspondendo a solos eutróficos foram encontrados no cerrado rupestre calcário

estudado por nós.
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Entre as áreas incluídas na análise de similaridade florística, a que apresentou maior

similaridade (Fig. 1) foi a área de cerrado sensu stricto calcário também encontrado na mesma

região de Ituiutaba (ITB) (Castellan, 2015). Nessa área de cerrado calcário, também não

ocorrem perturbações antrópicas há muitos anos. A maior similaridade entre os dois cerrados

calcários decorreu da ocorrência comum das espécies C. fasciculata, Q. parviflora, B.

brevipes e R. montana. Deve ser destacado que a espécie B. brevipes foi encontrada apenas

nesses dois cerrados. Essa informação, nos faz pensar na possibilidade de que a maior

similaridade florística entre os dois cerrados calcários não seria consequência apenas da maior

proximidade entre as duas áreas, mas também pela presença de flora que poderia caracterizar

cerrados em afloramentos calcários.

No dendrograma (Figura 1), o maior grupo formado, que incluiu as áreas da região de

Ituiutaba, foi composto por áreas que abrigavam vegetação savânica do tipo cerrado sensu

stricto típico, em afloramentos rochosos de quartzito ou granito, como na área de Piranhas

(Abreu et al., 2012). Nas áreas do município de Nova Xavantina (FNX, NXA, NXO e NXR),

há ocorrência de cerrado sensu stricto mesotrófico, caracterizada por espécies indicadoras,

como C. fasciculata, T. argentea e P. tomentosum, que ocorrem quase sempre em solos mais

ricos, onde os níveis de cálcio e magnésio e o pH da camada superficial são bem mais altos do

que nos solos distróficos (Lima et al. 2009). De qualquer forma, e pelo fato de maior

proximidade geográfica e por apresentar solos mesotróficos, sua similaridade florística está

mais próxima das demais áreas de Nova Xavantina (FNX, NXA, NXO e NXR), do que das

demais áreas savânicas analisadas neste estudo (Lima, et al. 2009, Gomes et al. 2011,

Maracahipes et al. 2011). Espécies como A. dasycarpum, A. tomentosum, B. coccolobifolia,

K. speciosa, P. populnea e Q. grandiflora ocorrem tanto na área de cerrado calcário, estudado

por nós, como também nas áreas analisadas deste grupo, com afloramento rochoso quartzítico

do município de Nova Xavantina.
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O menor grupo do dendrograma foi formado pelas áreas que abrigavam florestas

deciduais. A principal característica dessas áreas foi a presença de Neossolo Litólico

Eutrófico, apresentando afloramento rochoso calcário. As espécies mais comuns nessas áreas

foram T. glabrescens, M. villosum, H. impetiginosus, G. viburnoides e T. aurea. Essas

espécies também ocorreram no cerrado calcário estudado por nós, o que demonstra o

compartilhamento florístico com formações florestais deciduais.

A área do presente estudo possui características vegetacionais e ecossistêmicas que

ainda não foram descritas formalmente na literatura científica, através de estudos que

descrevessem uma vegetação do tipo cerrado sensu stricto rupestre, ocupando solo raso

devido ao afloramento rochoso de calcário. Quanto a características vegetacionais do cerrado

calcário, estudado por nós, a presença de espécies características de cerrados mesotróficos,

além da presença de elementos florísticos presentes em florestas estacionais deciduais,

certamente decorreu da alta concentração cálcio e magnésio, além de um pH alto no horizonte

edáfico superficial. Esse padrão florístico é consequência direta do tipo de afloramento

rochoso calcário encontrado por nós. Por outro lado, o cerrado calcário, estudado aqui,

mantém em comum com os demais cerrados rupestres o fato de apresentarem proximidade na

similaridade florística. Essas características ecossistêmicas, associadas ao padrão florístico

observado por nós, podem indicar a existência de uma formação vegetal savânica, pertencente

ao bioma Cerrado, com características próprias influenciadas pela presença de rochas

calcárias, como a calcita presente em nossa área de estudo.

CONCLUSÃO

Após o levantamento florístico realizado na área de estudo, ficou claro que a

composição de espécies do cerrado sensu stricto analisado através de nosso estudo, tem

similaridade florística mais próxima com vegetação de cerrados sensu stricto típicos e
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rupestres, especialmente em afloramentos rochosos, do que em áreas com vegetação de

floresta estacional decidual, encontradas também em afloramentos rochosos calcários.

Os resultados descritos neste trabalho indicam que a presença de solo influenciado por

rocha calcária, possibilitou que o aumento da disponibilidade de alguns nutrientes e o

aumento do pH edáfico, foi preponderante para as características florísticas observadas em

nosso estudo. É possível que o padrão florístico de cerrados rupícolas calcários seja definido

não apenas por espécies savânicas, especialmente por aquelas observadas em solos

mesotróficos (Ratter et al., 2006), mas também pela ocorrência, em menor número, de

espécies comuns a florestas estacionais deciduais. Por conta disso, acreditamos que estudos

posteriores serão necessários para se definir se há um padrão florístico próprio para cerrados

em afloramentos calcários, que os distinguiriam, inclusive, dos cerrados ocupando áreas em

afloramentos rochosos não calcários.
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illustrative material consists of several parts, each part should be labelled with sequential capital letters, in the
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order of their citation in the text (A, B, C, etc.). The letters that identify individual images should be inserted within
white circles in the lower right-hand corner. For separate the grouped images, authors should insert white bars
(1mm thickness).

Individual images (not grouped as a plate) should be identified with sequential Arabic numerals, in the order of
their citation in the text (Fig. 1, Fig. 2, Fig. 3, etc.), presented in the same manner as the letters identifying
individual images (described above).

The number that identifies a grouped figure (e.g., Fig. 2) should not be inserted into the plate but should rather be
referenced only in the figure caption and the text (e.g., Fig. 2A-C).

Scale bars, when required, should be positioned in the lower right-hand corner of the figure. The scale bar units
should be given either at the end of the figure caption or, when a figure contains multiple scale bars with different
units, above each bar. Details within a figure can be indicated with arrows, letters or symbols, as appropriate.

Tables should be preceded by titles, indicated with sequential Arabic numerals (Table 1, 2, 3, etc.; do not
abbreviate). Tables should be created using the Table function of Microsoft Word™. Columns and rows should be
visible, although no dark lines should be used to separate them. Horizontal rules should be used only at the top
(below the title) and bottom (below the final row) of the table. Do not use fills, shading or colors in the tables.

When appropriate, excess (but important) data can be submitted as Supplementary Files, which will be published
online and will be made available as links. This might include additional figures, tables, or other materials that are
necessary to fully document the research contained in the paper or to facilitate the readers’ ability to understand
the work.

Supplementary Materials are linked from the main article webpage. They can be cited using the same DOI as the
paper.

Supplementary Materials should be presented in appropriate .doc file for text and tables and .tiff file at 300dpi for
figures and graphics. The full title of the paper and author names should be included in the header. All
supplementary figures and tables should be referred in the manuscript body as “Table S1” and/or “Figure S1”.

Acta bot. bras. intends to maintain archives of Supplementary Materials but does not guarantee their permanent
availability. Acta bot. bras. reserves the right to remove Supplementary Materials from a published article in the
future.

The Review Process
All authors will receive an email acknowledging the submission of the manuscript, with its correspondent reference
number. The Editor-in-Chief will evaluate manuscript adherence to instructions, quality and novelty and will decide
on the suitability for peer reviewing. Manuscripts failing to adhere to the format will be returned to the authors.
Manuscripts are sent to at least two anonymous referees that are given 21 days to return their reports.

Submitting a revised paper
After peer review, go to “click here to submit a revision” and upload the new manuscript version. Remember to
delete the documents in duplicate.

Publication and printing process
After acceptance, a PDF proof will be sent to corresponding authors as an e-mail attachment. Corrected proofs
should be returned within 72 h. It is the sole responsibility of the corresponding author to check for errors in the
proof.

Each article is identified by a unique DOI (Digital Object Identifier), a code used in bibliographic

referencing and searching. The dates of submission and acceptance will be printed on each paper.

The corresponding author will receive a free PDF or URL that gives access to the article online and to a

downloadable PDF. The corresponding author is responsible for distributing this PDF or URL to any

co-authors.

Misconduct
Misconduct on submitted manuscripts will lead to immediate rejection. Duplicate publication, plagiarism, figure
manipulation, dual submission, and any other fraudulent method will not be tolerated.

If misconduct is detected after the manuscript publication, the article will be retracted and a retraction

note will be published. Submitted manuscripts can be scanned to detect plagiarism and verify the

papers’ originality.




